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			CAPÍTULO 1

			– Massimo, sabes o que isto significa?

			Virei a cabeça em direção à janela, observando o céu limpo e depois fixei o olhar no meu interlocutor.

			– Vou assumir o controlo desta sociedade, quer a família Manente goste, quer não.

			Levantei-me, Mario e Domenico ergueram-se lentamente das cadeiras e alinharam-se atrás de mim. Foi um encontro agradável, mas estava a tornar-se demasiado longo. Apertei as mãos dos homens na sala e dirigi-me para a porta.

			– Assim será melhor para todos.

			Levantei a mão e estiquei o dedo indicador.

			– Ainda me vais agradecer por isso mais tarde.

			Tirei o blazer e desapertei mais um botão da minha camisa preta. Sentei-me no banco de trás do carro, a saborear o silêncio e o fresco do ar condicionado.

			– Para casa – rosnei em voz baixa e pus-me a ver as mensagens no telemóvel.

			A maior parte estava relacionada com negócios, mas entre elas encontrei um SMS da Anna: “Estou molhada, preciso de ser castigada.” O meu pénis agitou-se nas calças, agarrei-o e apertei-o com força, dando um suspiro. Sim, a minha miúda adivinhava sempre o meu estado de espírito. Ela sabia que aquele não seria um encontro agradável e que não me iria trazer paz. Sabia também o que me relaxava. “Está pronta às oito”, respondi de imediato e recostei-me comodamente, a ver o mundo passar pela janela do carro. Fechei os olhos. 

			Ali estava ela outra vez. Num segundo, o meu pénis ficou duro como aço. “Meu Deus, vou enlouquecer se não a encontrar.” Já tinham passado cinco anos desde o acidente; cinco longos anos desde – como disse o médico – o milagre, a morte e a ressurreição, durante os quais tinha sonhado com uma mulher que nunca vira na vida real. Conheci-a nas minhas visões, quando estava em coma. O cheiro do seu cabelo, a suavidade da sua pele – quase que sentia que a estava a tocar. Todas as vezes, quando estava a fazer amor com Anna ou com qualquer outra mulher, estava a fazer amor com ela. Dei-lhe o nome de Senhora. Ela era a minha maldição, a minha obsessão e, aparentemente, a minha salvação.

			O carro parou. Peguei no blazer e saí. Domenico, Mario e os outros rapazes que levava comigo, já estavam à minha espera na pista do aeroporto. Talvez tenha exagerado, mas, às vezes, é necessária uma demonstração de força para confundir o adversário. 

			Cumprimentei o comandante e sentei-me numa poltrona confortável. Uma assistente de bordo ofereceu-me um whisky com um cubo de gelo. Lancei um olhar na sua direção. Ela sabia do que eu gostava. Continuei a olhá-la sem expressão, enquanto ela corava e sorria de forma insinuante. “E porque não?”, pensei e levantei-me rapidamente.

			Agarrei na mão da mulher, surpreendida, e puxei-a em direção à parte privada do jato.

			– Levantem voo! – gritei ao piloto e fechei a porta, desaparecendo com a rapariga.

			Quando estávamos sós, agarrei-a pelo pescoço, empurrando-a contra a parede com um movimento firme. Fixei os meus olhos nos dela. Estava apavorada. Aproximei-me dela até os nossos lábios se tocarem; quando lhe mordi o lábio inferior, ela gemeu. Tinha os braços pendurados ao longo do corpo e o olhar cravado no meu. Agarrei-a pelo cabelo, para que inclinasse a cabeça ainda mais para trás. Cerrou as pálpebras e soltou mais um gemido. Era linda, tão feminina. Todo o meu pessoal tinha de ser assim. Gostava que as minhas coisas fossem bonitas. 

			– Ajoelha-te – rosnei, empurrando-a para baixo.

			Obedeceu à ordem sem hesitar. Ronronei, elogiando-a pela submissão, e passei o polegar pelos seus lábios, que entreabriu obedientemente. Nunca tinha falado com aquela rapariga antes, mas, mesmo assim, ela soube de imediato o que tinha de fazer. Encostei-lhe suavemente a cabeça à parede e comecei a desapertar a braguilha. A assistente de bordo engoliu em seco, enquanto os seus olhos enormes continuavam fixos nos meus. 

			– Mantém os olhos fechados – disse-lhe com calma, passando o meu polegar pelas suas pálpebras. – Vais abri-los só quando eu deixar. 

			O meu pénis saltou das calças, duro e quase dolorosamente insuflado. Coloquei-o nos lábios da rapariga, que abriu a boca obedientemente. Bem aberta. “Não sabes o que te espera”, pensei, e enfiei-o até ao fim, segurando-lhe a cabeça de modo a impedir qualquer movimento. Senti-a engasgar-se e penetrei ainda mais fundo. Ui, sim, gostava quando abriam os olhos com pavor, como se realmente pensassem que eu pretendia sufocá-las. Recuei lentamente e acariciei-lhe a face, quase com ternura, suavemente. Vi como se acalmava, a lamber dos lábios a saliva espessa que lhe veio da garganta.

			– Vou-te foder a boca. – Ela estremeceu. – Posso?

			O meu rosto não mostrava nada, nenhuma emoção, nenhum sorriso. Por momentos, a rapariga ficou a olhar-me com os olhos gigantescos e, após alguns segundos, acenou afirmativamente com a cabeça. 

			– Obrigado – sussurrei, passando ambas as mãos pelas suas faces. Recostei-lhe de novo a cabeça contra a parede e, mais uma vez, deslizei o meu pénis pela sua língua até à garganta. Ela cerrou-me nos seus lábios. “Ui, sim!” Comecei a investir fortemente contra ela, com um movimento de ancas. Senti que ela não estava a conseguir respirar e agarrei-a ainda com mais força. “Isso mesmo!” As unhas dela cravaram-se dolorosamente nas minhas coxas. Primeiro tentou afastar-me para depois me aleijar, arranhando. Eu gostava disso. Gostava quando lutavam, quando ficavam impotentes perante a minha força. Fechei os olhos e vi a minha Senhora, estava ajoelhada à minha frente, com os seus olhos quase pretos a perfurar-me como punhais. Ela gostava quando a agarrava assim. Puxei-lhe o cabelo ainda com mais força. Os seus olhos emanavam desejo. Não estava a aguentar mais, dei mais dois empurrões fortes e fiquei imóvel. O esperma jorrou de mim, sufocando a rapariga ainda mais. Abri os olhos e olhei para a sua maquilhagem borrada. Recuei um pouco para lhe dar espaço. 

			– Engole – rosnei, puxando-lhe de novo o cabelo.

			As lágrimas escorreram-lhe pelo rosto, mas seguiu obedientemente a minha instrução. Tirei o pénis da sua boca e ela caiu sobre os calcanhares, resvalando pela parede. 

			– Lambe-a. – A rapariga ficou imóvel. – Até ficar limpa.

			Apoiei ambas as mãos na parede à minha frente e olhei para ela de forma ameaçadora. Voltou a levantar-se e agarrou a minha masculinidade com a sua pequena mão. Começou a lamber o restante sémen. Sorri levemente ao ver como se esforçava. Quando constatei que tinha acabado, afastei-me dela, e abotoei a braguilha.

			– Obrigado. – Dei-lhe a mão e ela ficou de pé, ao meu lado, com as pernas ligeiramente trémulas. – A casa de banho está ali. – Apontei a direção, embora ela conhecesse o avião como a palma da mão. Assentiu com a cabeça e dirigiu-se para a porta.

			Regressei para junto dos meus companheiros e voltei a sentar-me. Dei um gole na excelente bebida, mas já tinha perdido um pouco da temperatura adequada. Mario largou o jornal e olhou-me. 

			– No tempo do teu pai, eles ter-nos-iam dado um tiro a todos.

			Suspirei, revirando os olhos e, irritado, bati com o copo de vidro na mesa.

			– No tempo do meu pai, teríamos traficado ilicitamente álcool e drogas, em vez de liderar as maiores empresas da Europa. – Recostei-me no assento e fixei o olhar chateado no meu consigliere. – Eu é que sou o chefe da família Torricelli, e isso não é por acaso. Foi a decisão do meu pai. Estive a ser preparado, praticamente desde a infância, para que a família entrasse numa nova era quando eu assumisse o poder. – Suspirei e relaxei um pouco quando a assistente de bordo passou por nós quase impercetivelmente. – Oh, Mario, sei que costumavas gostar de dar tiros. – O meu conselheiro, o homem com uma certa idade, sorriu levemente. 

			– Vamos ter oportunidade de dar uns tiros em breve. – Olhei-o com um ar sério. – Domenico – agora falei para o meu irmão, que tinha estado o tempo todo a olhar para mim. – Quero que os teus homens comecem a procurar esse cabrão do Alfredo. – Voltei a olhar para o Mario. – Queres um tiroteio? Vais ter um. 

			Bebi outro gole de whisky.

			O sol estava a pôr-se sobre a Sicília quando, finalmente, aterrámos no aeroporto de Catânia. Vesti o blazer e encaminhámo-nos para a saída do terminal. Tirei os óculos de sol e senti uma rajada de ar quente. Observei o Etna no horizonte – hoje, estava visível em toda a sua glória. 

			“Os turistas devem estar contentes”, pensei e entrei no prédio com ar condicionado. 

			– Os tipos de Aruba querem encontrar-se connosco por causa do assunto sobre o qual conversámos anteriormente – começou Domenico, enquanto caminhava a meu lado. – Temos de tratar também dos clubes de Palermo.

			Estava a ouvi-lo com atenção, compondo na cabeça uma lista de coisas que ainda tinha de fazer hoje. De repente, apesar de ter os olhos bem abertos, tudo ficou escuro. Vi-a. Pisquei os olhos, com nervosismo, várias vezes. Anteriormente, só tinha visto a minha Senhora quando queria. Abri os olhos e ela desapareceu. Será que o meu estado estava a piorar e as alucinações estavam mais intensas? Tinha de voltar à consulta daquele imbecil para me fazer exames. Mas isso ficava para depois. Agora estava na hora de resolver alguns assuntos. Como encontrar o contentor de cocaína que tinha desaparecido misteriosamente. Bem, “desaparecido” não era o termo mais apropriado nesta situação. Já estávamos quase a chegar ao carro quando a voltei a ver. “Foda-se, isto é impossível!” Entrei no carro estacionado e praticamente puxei Domenico para dentro, quando ele abriu a outra porta.

			– É ela – sussurrei com um nó na garganta, apontando para as costas da rapariga que caminhava pelo passeio, a afastar-se de nós. – É esta rapariga. 

			A minha cabeça estava a latejar, não podia acreditar. Talvez estivesse a ver coisas. A perder o juízo. O carro arrancou.

			– Mais devagar! – ordenou o meu irmão mais novo, quando nos aproximámos dela. – Porra! – sussurrou ele quando a alcançámos. 

			O meu coração parou de bater por um segundo. A rapariga estava a olhar diretamente para mim, embora não visse praticamente nada através do vidro escurecido. Os olhos, o nariz, a boca… toda ela era exatamente igual à mulher com quem eu tinha sonhado. Agarrei no puxador da porta, mas o meu irmão deteve-me. 

			Um homem careca musculado estava a chamar a minha Senhora e ela virou-se e seguiu na sua direção.

			– Agora não, Massimo. 

			Permaneci sentado, como que paralisado. Ela estava mesmo ali! Ela era real! Podia tê-la, tocá-la, levá-la comigo e passar o resto da minha vida com ela. 

			– O que estás a fazer, porra?! – berrei. 

			– Ela está com outras pessoas, não sabemos quem são.

			O carro acelerou, mas eu não consegui desviar o olhar da silhueta da minha Senhora enquanto ela desaparecia. 

			– Vou já mandar uns dos nossos segui-la. Antes de chegarmos a casa já saberás quem ela é. Massimo! – Levantou a voz, pois eu não estava a reagir. – Esperaste tantos anos, podes esperar mais umas horas. 

			Olhei-o com tanta fúria e ódio como se estivesse prestes a matá-lo. Os restos racionais do meu cérebro concordaram com ele, mas tudo o resto, que era definitivamente mais, recusou-se a ouvi-lo. 

			– Tens uma hora – rosnei, contemplando sem expressão o banco à minha frente. – Tens apenas a porra de sessenta minutos para me dizeres quem ela é. 

			Estacionámos na entrada e, assim que saímos do carro, uns homens de Domenico aproximaram-se de nós e entregaram-lhe um envelope. Ele passou-mo e eu caminhei em direção à biblioteca, sem pronunciar uma palavra. Queria ficar sozinho para poder interiorizar tudo aquilo. 

			Sentei-me à secretária e, com as mãos ligeiramente trémulas, rasguei a parte superior do envelope, vazando o seu conteúdo sobre a mesa.

			– Foda-se! – Agarrei na cabeça quando as fotos, já não quadros pintados por artistas, revelaram o rosto da minha Senhora. Tinha um nome, um sobrenome, um passado e um futuro. Ouvi alguém bater à porta. – Agora, não! – gritei, sem desviar o olhar das fotos e das anotações. – Laura Biel – sussurrei, tocando o seu rosto no papel fotográfico. 

			Depois de passar meia hora a analisar o material que recebi, levantei-me da secretária, sentei-me na poltrona e fiquei a olhar fixamente para a parede.

			– Dás-me licença? – perguntou Domenico, enfiando a cabeça pela porta. Como não reagi, entrou e sentou-se à minha frente. – E agora?

			– Vamos trazê-la para cá – respondi impassivelmente, sem olhar para o jovem sentado, que assentiu com a cabeça. 

			– Mas como pretendes fazer isso? – Olhou-me incrédulo, como se eu fosse um idiota. Irritante de merda. – Vais ao hotel e vais dizer-lhe que, quando morreste, tiveste umas visões e a viste nelas... – Parou a olhar para os apontamentos à minha frente.

			“Sim”, disse para mim mesmo. “Laura Biel, agora vais ser minha.”

			– Vou sequestrá-la – decidi. Não havia qualquer hesitação na minha voz. – Manda alguns dos nossos homens ao apartamento desse... – Bloqueei à procura do nome do careca nas anotações. – Martin. Para descobrirem quem ele é. 

			– Não será melhor pedir ao Carlo? Ele está por cá – sugeriu Domenico.

			– Pode ser, então que os homens do Carlo saquem o máximo que puderem sobre o homem. Tenho de encontrar uma maneira de trazê-la para cá o mais rapidamente possível. 

			– Não precisas de procurar muito longe. – Desviei o olhar em direção à porta, de onde chegou uma voz feminina. Domenico virou-se também. – Estou aqui. – A sorridente Anna estava a aproximar-se de nós. As suas longas pernas, nuns saltos exorbitantemente altos, alcançavam o céu.

			“Porra”, maldisse em pensamento. Tinha-me esquecido completamente dela.

			– Vou deixar-vos sozinhos. – Domenico levantou-se com um sorriso estúpido e caminhou em direção à saída. – Vou fazer o que combinámos e amanhã teremos isso tratado – acrescentou. 

			A loira aproximou-se de mim. Com uma perna, afastou delicadamente os meus joelhos. Cheirava, como sempre, incrivelmente bem, a uma combinação de sexo e de poder. Levantou o seu revelador vestido de cocktail feito de seda preta, sentou-se em mim, com uma perna de cada lado, e enfiou a sua língua na minha boca sem avisar. 

			– Bate-me – pediu, a morder-me o lábio e a roçar o clitóris na braguilha das minhas calças. – Com força! 

			Estava a lamber e a morder-me a orelha e tudo o que eu fazia era olhar para as fotografias espalhadas sobre a secretária. Tirei a gravata, que tinha desapertado antes e levantei-me, empurrando Anna para o chão. Virei-a e vendei-lhe os olhos com a gravata. Sorriu, lambendo o lábio inferior. Tateou a mesa com a mão e levantou-se. Abriu as pernas e deitou-se na bancada de carvalho, empinando o rabo com firmeza. Estava sem cuecas. Aproximei-me dela por trás e dei-lhe uma palmada forte no rabo. Gritou alto e virou a cabeça para mim, com a boca bem aberta. A imagem das fotos espalhadas pela mesa e o facto de a minha Senhora estar tão próxima deixaram-me o membro duro como aço. 

			– Ui, sim – rosnei, friccionando a sua abertura húmida sem desviar o meu olhar das fotos de Laura. Levantei-a pelo pescoço e apanhei todos os papéis que ela tinha coberto com o corpo. De seguida, voltei a colocá-la sobre o tampo da mesa, elevando-lhe os braços bem acima da cabeça. Dispus as fotografias de forma a olharem todas para mim. Possuir a mulher das fotos… Nesse instante, não havia nada que eu desejasse mais.

			Estava pronto para me vir a qualquer momento. Baixei rapidamente as calças. Enfiei dois dedos na Anna, que soltou um gemido, retorcendo-se por baixo de mim. Estava estreita, molhada e insolitamente quente. Comecei a traçar círculos com os dedos no seu clitóris e ela agarrou ainda com mais força a secretária em que estava deitada. 

			Agarrei-a pela nuca com a minha mão esquerda e, com a direita, bati-lhe no rabo, sentindo um alívio inexplicável. Olhei novamente para uma das fotos e bati-lhe ainda com mais força. Ela gritou, mas eu continuei a bater-lhe como se isso fizesse com que ela se transformasse na Laura. A nádega dela estava quase roxa. Inclinei-me e comecei a lambê-la, estava quente e pulsante. Separei-lhe as nádegas e comecei a percorrer com a minha língua o seu doce buraquinho, visualizando sempre a minha Senhora.

			– Sim – gemeu ela em voz baixa.

			“Tenho de a ter. Laura. Ela tem de ser minha”, pensei, levantando-me e espetando o meu pénis na Anna. Ela arqueou as costas e tombou sobre a madeira, que estava molhada de suor. Continuei a comê-la com força, sempre a olhar para a Laura. “Já falta pouco. Em breve, esses olhos pretos estarão a olhar para mim, quando te ajoelhares à minha frente.”

			– Sua cabra! – Cerrei os dentes, sentindo o corpo de Anna a endurecer.

			Empurrei-me para dentro dela com força e agressividade, sem prestar atenção à onda do orgasmo que a estava a inundar. Estava-me nas tintas para isso. Os olhos de Laura estavam a fazer com que não me fartasse e, ao mesmo tempo, não estava a aguentar mais. Precisava de sentir mais e com mais intensidade. Tirei o pénis de dentro da Anna e, com um movimento seguro, enfiei-o no seu rabo apertado. Um grito selvagem de dor e de prazer soltou-se da sua garganta e senti o seu corpo inteiro a apertar-se à minha volta. O meu pénis explodiu, e eu só via a minha Senhora. 

			*

			Oito horas antes

			O som do despertador penetrou literalmente no meu cérebro.

			– Levanta-te, querida, já são nove horas. Precisamos de estar no aeroporto dentro de uma hora. As férias na Sicília esperam por nós. Toca a despachar! – Martin, muito sorridente, chamava-me da porta do quarto, com um sorriso rasgado. 

			Abri relutantemente os olhos. “Por favor, estamos a meio da noite! Que ideia bárbara a de viajar a esta hora”, pensei. Desde que me despedi do trabalho, há umas semanas, perdi por completo a noção das horas do dia. Deitava-me demasiado tarde, acordava demasiado tarde, e o pior é que não precisava de fazer nada e podia fazer tudo. Estive demasiado tempo no pântano do mundo da hotelaria e quando, finalmente, consegui ser promovida para o meu cargo de sonho, diretora de vendas, abandonei-o. Perdi a paixão pelo meu trabalho. Nunca pensei que, aos 29 anos, me sentiria esgotada, mas assim foi.

			O trabalho no hotel deu-me satisfação e realização, foi bom para o meu ego. Sempre que negociava contratos grandes, sentia um arrepio de excitação e quando os negociava com pessoas com mais experiência e mais exímias na arte de manipulação, ficava louca de felicidade, principalmente quando ganhava. Cada uma das pequenas vitórias nas batalhas financeiras dava-me uma sensação de superioridade e satisfazia o lado mais vaidoso da minha personalidade. Pode parecer estúpido, mas para uma miúda de uma cidade pequena da Polónia, que nem sequer se licenciou, era mesmo importante provar o meu valor a todos à minha volta. 

			– Laura, queres leite com chocolate ou chá com leite?

			– Martin, tem piedade! É de madrugada! – Virei-me para o outro lado e tapei a cabeça com a almofada.

			A luz do sol de agosto entrou no quarto. Martin não gostava da escuridão, por isso, as janelas do nosso quarto nem tinham cortinas. Ele costumava dizer que a falta de luz provocava depressão. Bem, para ele era mais fácil sentir-se deprimido do que comprar um café no Starbucks. As janelas estavam viradas para nascente, por isso, todas as manhãs o sol impedia-me de dormir até tarde. 

			– Fiz leite com chocolate e chá com leite. – Martin, satisfeito consigo próprio, permaneceu à porta do quarto com uma chávena em cada mão. – Lá fora estão para aí uns cem graus, acho que vais escolher a bebida fria – disse e passou-me o leite com chocolate. De seguida, começou a puxar os lençóis da cama.

			Chateada, comecei a sair da minha toca. Sabia que não me ia conseguir livrar dele. Martin estava a sorrir; ele era sempre assim de manhã, cheio de energia. Era um homem possante com a cabeça calva – na minha terra, este tipo de pessoas eram chamadas de “armários”. No entanto, para além do seu físico, não tinha nada em comum com esses indivíduos. Era a melhor pessoa que conheci na vida, tinha a sua própria empresa e, cada vez que ganhava uma quantia maior, doava um valor elevado para os cuidados paliativos pediátricos, dizendo: “Deus ofereceu-me, então vou partilhar.” 

			Martin tinha olhos azuis. Eram bondosos e calorosos. Tinha partido o nariz grande no passado, pois nem sempre foi ponderado e bem-educado. O que eu mais adorava nele eram os lábios carnudos e o sorriso encantador, com que sempre me desarmava quando estava furiosa com ele. 

			Os seus braços enormes tinham tatuagens, aliás, praticamente todo o seu corpo era tatuado, com exceção das pernas. Era um homem bastante robusto, pesava mais de cem quilos e eu sentia-me sempre segura na sua companhia. Formávamos um par particular – eu com o meu metro e sessenta e cinco centímetros de altura e cinquenta quilos de peso.

			Toda a minha vida a minha mãe me mandou fazer desporto, por isso, pratiquei tudo o que calhou: desde marcha até karaté. Mas nunca tive a disciplina para praticar durante muito tempo. Graças a isso, o meu corpo, ao contrário do do meu homem, estava muito fit, a minha barriga era dura e lisa, as pernas musculadas, as nádegas bem firmes e salientes, fruto do milhão de agachamentos que fizeram. 

			– Está bem, já me levanto – disse, bebendo um gole do meu delicioso chocolate frio.

			Coloquei o copo de lado e fui para a casa de banho. Quando me olhei ao espelho, apercebi-me do quanto precisava de férias. Os meus olhos escuros estavam tristes e resignados, e a falta de algo para fazer tinha-me causado apatia. O cabelo castanho claro escorria pelo meu rosto magro e caía sobre os ombros. No meu caso, o seu atual comprimento era um grande sucesso, pois, geralmente, usava-o muito mais curto. Em circunstâncias normais, considerar-me-ia uma mulheraça, mas, infelizmente, não nesta altura. Estava assoberbada com o peso do meu falhanço profissional e da aversão ao trabalho, e sem saber o que fazer a seguir. A minha vida profissional influenciou sempre a minha autoestima. Sem um cartão-de-visita na carteira e um telefone de trabalho, sentia que não existia.

			Lavei os dentes, prendi o cabelo com uns ganchos, passei o rímel pelas pestanas e constatei que, por hoje, fizera tudo o que era capaz. De qualquer forma, era suficiente, pois há tempos, por preguiça, fizera uma maquilhagem permanente nas sobrancelhas, olhos e lábios, o que me permitia dormir mais de manhã e poupar tempo na minha rotina matinal na casa de banho.

			Fui ao roupeiro buscar a roupa que tinha escolhido no dia anterior. Independentemente do meu humor e dos assuntos sobre os quais não tinha controlo, necessitava vestir-me o mais perfeitamente possível. As peças de roupa adequadas faziam com que me sentisse imediatamente melhor e tinha a impressão de que isso era visível. 

			A minha mãe dizia que uma mulher deve estar sempre bonita, mesmo que esteja a sofrer. E se a minha cara não estava tão atraente como de costume, era preciso desviar as atenções dela. Para a viagem, escolhi calções curtos de ganga clara, uma camiseta branca larga e, embora já fizessem trinta graus lá fora às nove da manhã, um leve blazer de algodão cinzento. Costumava ter sempre imenso frio no avião e, mesmo que isso significasse ficar a ferver cá fora, pelo menos ia sentir-me confortável a bordo. Bem, tão confortável quanto possível, visto que eu tinha pavor de andar de avião. Calcei os meus ténis cinzentos e brancos Isabel Marant, com salto de cunha, e fiquei pronta. 

			Fui à sala, que estava ligada à cozinha. O apartamento tinha uma decoração moderna – fria e minimalista. As paredes estavam revestidas com vidro escurecido, o bar iluminado com leds e, em vez de uma mesa, como nas casas normais, havia apenas um tampo com duas cadeiras forradas a couro. Um enorme sofá de canto cinzento, que estava no meio do compartimento, deixava adivinhar o tamanho avantajado do proprietário. Um enorme aquário separava o quarto da sala. Não havia qualquer toque feminino. Era uma combinação perfeita para um eterno solteirão, dono e senhor daquela casa.

			Martin, como sempre, estava sentado com o nariz enfiado no computador. Fizesse o que fizesse, quando trabalhava, recebia alguém ou simplesmente via um filme na televisão, o computador era o seu melhor amigo, fazendo sempre parte integrante da sua existência. Isso deixava-me louca, mas, infelizmente, era assim desde o início, por isso, não me via no direito de o mudar. Até mesmo eu apareci na sua vida, há mais de um ano, graças apenas a esse dispositivo, por isso, seria hipócrita se, de repente, quisesse que ele abdicasse dele. 

			Era fevereiro e, surpreendentemente, eu não estava numa relação há mais de meio ano. Estava aborrecida com isso ou, se calhar, sentia-me sozinha. Por isso, resolvi criar um perfil num site de encontros. Acabou por se revelar muito divertido, além de que aumentou a minha já elevada autoestima. Numa noite de insónia, quando estava a passar pelo perfil de centenas de homens, deparei-me com o de Martin. Ele estava à procura de uma mulher leal que preenchesse o seu mundo. Resultou entre nós e, dessa forma, uma miúda pequena domou um monstro tatuado. A nossa relação era incomum, pois ambos tínhamos personalidades muito fortes e explosivas. Éramos ambos inteligentes e tínhamos um vasto conhecimento nas nossas áreas profissionais. Isso atraía-nos, despertava interesse e impressionava-nos mutuamente. A única coisa que faltava neste relacionamento era a atração selvagem, a envolvência e paixão que nunca existira. Como Martin disse uma vez: “Já tive bastante sexo na minha vida.” Eu, por outro lado, era um vulcão fervilhante de energia sexual, prestes a explodir a qualquer momento. Tinha de procurar libertação, quase diária, na masturbação. Ainda assim, sentia-me bem com ele, sentia-me segura e calma e isso para mim era mais importante do que sexo. Ou pelo menos assim pensava.

			– Amor, estou pronta. Só preciso de fechar a mala de alguma forma milagrosa, e podemos ir andando.

			Martin riu e levantou-se do computador, guardou-o na mala de mão e aproximou-se da minha bagagem. 

			– Vou já tratar disso, meu anjo – disse, apertando a mala onde eu própria poderia caber facilmente. – É sempre a mesma coisa, não é? Bagagem com excesso de peso, trinta pares de sapatos e metade do armário cá dentro, quando não vais usar mais de dez por cento das coisas que levas. 

			Fiz uma careta e cruzei os braços.

			– Mas assim pelo menos tenho escolha! – lembrei, pondo os óculos.

			No aeroporto sentia-me sempre apreensiva e ansiosa pois, devido à minha claustrofobia, odiava voar. Além disso, como herdei da minha mãe um certo pessimismo, via o perigo em todo o lado. Posto isto, uma lata voadora com motores nunca me despertava confiança. 

			Os amigos de Martin, que tinham escolhido o destino das férias, já estavam à nossa espera no luminoso terminal de partidas. Karolina e Michał estavam juntos há muitos anos, pensavam em casar-se, mas por enquanto a ideia não passava de um mero pensamento. Ele era o típico engatatão. Com o cabelo curto loiro claro, olhos azuis e tez bronzeada, era um homem muito atraente. Interessavam-lhe, exclusivamente, os seios das mulheres e ele nem escondia esse facto. Em contrapartida, Karolina era uma mulher loura, alta, com pernas longas e feições delicadas e jovens. À primeira vista, não era nada de especial, mas quando se conhecia melhor tornava-se incrivelmente interessante. Costumava ignorar, com sucesso, os impulsos engatatões de Michał. Questionava-me como é que ela o conseguia fazer. Eu, com a minha possessividade, não aguentaria andar com um tipo cuja cabeça, ao ver mulheres, virava como um periscópio de um submarino em busca do inimigo. Tomei dois calmantes para não entrar em pânico e não me envergonhar a mim própria a bordo do avião. 

			Fizemos escala em Roma. Esperámos ali uma hora pelo voo para a Sicília de, graças a Deus, apenas mais uma hora. A última vez que estive em Itália tinha dezasseis anos e, desde então, não tinha a melhor opinião sobre as pessoas que lá moravam. Os italianos eram barulhentos, intrusivos e não falavam uma palavra de inglês. E, para mim, o inglês era como se fosse a minha língua nativa. Depois de tantos anos passados em hotéis de cadeias internacionais, às vezes, até pensava em inglês. 

			Quando finalmente aterrámos no aeroporto de Catânia, o sol já se estava a pôr. O homem da empresa de aluguer de carros estava a demorar séculos a atender cada cliente. Ficámos à espera na fila mais de uma hora. O nervosismo de um Martin esfomeado estava a afetar-me, por isso, decidi dar uma vista de olhos pelo local. Só que não havia muito para ver. Saí do edifício climatizado e senti um calor sufocante. Ao longe, podia ver-se o Etna a fumegar. Fiquei surpreendida, embora soubesse que o vulcão estava ativo. Como estava a andar com a cabeça nas nuvens, não reparei que o passeio estava a acabar e, antes de dar por isso, um italiano enorme apareceu do nada à minha frente, fazendo com que quase tropeçasse nele. Parei, espantada, a meros cinco centímetros das costas do homem, mas ele nem se mexeu, como se nem sequer se tivesse dado conta de que eu estava quase em cima dele. Uns homens com fatos escuros estavam a sair apressados do aeroporto. O homem à minha frente parecia estar a escoltá-los. Não esperei que eles passassem, em vez disso, dei meia volta e pus-me a andar em direção à empresa de rent a car, rezando para que o carro já estivesse pronto. Quando me estava a aproximar do edifício, vi três SUVs pretos a passar a grande velocidade. O do meio pareceu desacelerar ao passar por mim, mas foi impossível ver alguma coisa pelas janelas escuras.

			– Laura! – ouvi Martin gritar, já com as chaves do carro na mão. – Onde é que vais? Vamos embora! 

			::::

			O Hilton Giardini Naxos deu-nos as boas-vindas com uma enorme jarra em forma de cabeça com um bouquet de lírios brancos e cor-de-rosa altos. O aroma das flores inundava o imponente hall, ricamente decorado a ouro. 

			– Brutal, querido. – Virei-me e disse a sorrir para Martin. – Parece algo do género de Luís XVI. Vamos ver se no nosso quarto a banheira tem patas de leões.

			Desatámos todos a rir. Pelos vistos tínhamos pensado os quatro no mesmo. O hotel não era tão luxuoso como devia ser, pertencendo à cadeia Hilton. Tinha muitas deficiências que o meu olho de especialista, treinado na matéria, percebeu de imediato. 

			– O que interessa é que haja uma cama confortável, vodka e bom tempo – disse Michał. – O resto não tem importância.

			– Ah, pois, esqueci-me de que esta será mais uma viagem de bebedeira. Até me sinto mal por não ser uma alcoólica como vocês – disse com um falso semblante de desgosto. – Estou com fome, a última vez que comi foi em Varsóvia. Podemos despachar-nos e ir jantar fora? Já sinto o sabor da pizza e do vinho… 

			– Dito pela não-alcoólica-viciada-em-grandes-quantidades-de-vinho-e-champanhe – ripostou Martin com um piscar de olhos, passando-me o braço pelos ombros.

			Como estávamos todos esfomeados, desfizemos as malas rapidamente e, passados apenas quinze minutos, encontrámo-nos no corredor entre os nossos quartos. 

			Infelizmente, com tão pouco tempo, não fui capaz de me preparar adequadamente para jantar fora, mas, já a caminho do quarto, estava a fazer combinações mentais do conteúdo da mala. Os meus pensamentos estavam a focar-se nas coisas menos amachucadas depois da viagem. A decisão recaiu sobre um vestido comprido, preto com uma cruz de metal nas costas, combinado com sandálias de enfiar no dedo pretas, bolsa de couro com borlas da mesma cor, relógio dourado e uns enormes brincos de ouro. Com a pressa, contornei simplesmente os olhos com um lápis preto, passei o rímel nas pestanas, corrigindo o que ainda restava após a viagem, e apliquei um pouco de pó no rosto. Ao sair, agarrei um gloss com micropartículas douradas e realcei os lábios.

			Karolina e Michał olharam para mim surpreendidos quando saí do quarto. Estavam precisamente com a mesma roupa com que viajaram. 

			– Laura, diz-me, como é possível teres conseguido trocar de roupa, maquilhar-te e estares impecavelmente arranjada? – murmurou Karolina a caminho do elevador. 

			– Bem... – encolhi os ombros. – Vocês têm jeito para beber em excesso, mas eu também tenho um ou dois truques. Consigo arranjar-me em pensamento, e depois ficar pronta em poucos minutos. 

			– Certo, já chega de conversa, vamos mas é beber alguma coisa – barafustou Martin com firmeza.

			Atravessámos os quatro o lobby do hotel em direção à saída. 

			Giardini Naxos era um sítio maravilhoso e pitoresco à noite. As ruas estreitas pulsavam de vida e música. Tanto se viam jovens, como mães com filhos. Pelos vistos a Sicília só começava a viver à noite, porque, durante o dia, o calor era insuportável. Chegámos à zona portuária da cidade, lotada de pessoas. Dezenas de restaurantes, bares e cafés estendiam-se ao longo do passeio pedonal. 

			– Estou a morrer de fome, vou cair para o lado não tarda nada – disse Karolina.

			– A mim o que me vai matar é a falta de álcool no sangue – acrescentou Michał. – Olhem para este lugar, parece perfeito. 

			Apontou para um restaurante de praia chamado Tortuga. Era um restaurante elegante com poltronas brancas, sofás da mesma cor, mesas de vidro, e velas por todo o lado. Os enormes toldos de lona clara, em forma de vela, constituíam o telhado. Ao ondearem com o vento, criavam a impressão de o restaurante estar a flutuar. O restaurante estava dividido em recantos aconchegantes separados por pesadas vigas de madeira que sustentavam a cobertura de lona. O efeito era mágico – leve, fresco, simplesmente perfeito. Apesar de os preços serem elevados, estava cheio de gente. Martin fez sinal com a mão para chamar o empregado de mesa e, após uns breves instantes e graças a alguns euros, estávamos confortavelmente sentados e a folhear a ementa. Eu e o meu vestido não condizíamos com a decoração. Tinha a sensação de que todos estavam a olhar para mim, pois, no meio de tanta brancura, o meu vestido preto reluzia como um projetor negro. 

			– Sinto-me observada. Mas sabia lá que íamos comer num enorme jarro de leite – murmurei para Martin com um estúpido sorriso apologético. 

			Ele olhou à sua volta com atenção, inclinou-se para mim e sussurrou:

			– Tens a mania da perseguição, bebé, e, além disso, estás deslumbrante, por isso deixa-os olhar. 

			Voltei a perscrutar à minha volta e, à primeira vista, ninguém parecia estar a olhar para mim, mas continuava com a sensação de que alguém me estava a observar constantemente. Afastei para longe de mim a ideia de ter herdado alguma doença mental da minha mãe e concentrei-me no menu. Encontrei rapidamente o meu prato preferido, polvo grelhado, acrescentei o Prosecco rosé e estava pronta para fazer o pedido. O empregado de mesa, embora fosse siciliano, era também italiano, o que significava que não podíamos esperar grande rapidez. Tivemos de esperar bastante tempo até ele nos vir recolher o pedido. 

			– Preciso de ir à casa de banho – informei, olhando de um lado para o outro. 

			No canto, ao lado de um bonito bar de madeira, havia uma pequena porta, de modo que me dirigi nessa direção. Abri-a, mas infelizmente só se encontrava lá um lavatório. Virei-me para trás e, precisamente nesse instante, bati com força contra uma figura à minha frente. Suspirei quando a minha cabeça chocou contra um duro torso masculino. Aborrecida e a massajar a testa, levantei o olhar. Diante de mim estava um italiano alto e bem-parecido. “Eu já não o tinha visto antes?” O seu olhar gelado estava a trespassar-me. Não me conseguia mexer enquanto ele me observava com uns olhos pretos. Havia algo nele que me apavorava tanto que me encolhi, imóvel.

			– Parece estar perdida – disse num inglês perfeito e fluente, com um bonito sotaque britânico. – Se me disser o que procura, posso ajudá-la. 

			Sorriu para mim e apreciei os seus dentes brancos e direitos. Colocou a mão nas minhas costas, tocando a pele nua e acompanhou-me até à porta por onde tinha entrado há momentos. Quando senti o seu toque, o meu corpo foi percorrido por um arrepio, o que me impediu de andar. Fiquei confusa, atordoada. Não conseguia falar. Só consegui sorrir, ou melhor, fiz uma careta e fui para junto de Martin. Devido a todas estas emoções, já me tinha esquecido completamente da razão por que, de facto, me levantara do sofá. Quando regressei à mesa, os meus companheiros de viagem já estavam a tomar as suas bebidas – na verdade, tinham acabado a primeira rodada e já estavam a pedir mais uma. Tombei no sofá, agarrei no copo de Prosecco e esvaziei-o de um só gole. Ao mesmo tempo, com o copo ainda na boca, fiz um claro sinal ao empregado de mesa de que precisava de mais um.

			Martin olhou-me com um ar brincalhão.

			– Sua bêbeda! E ainda me dizes que eu é que tenho um problema com o álcool.

			– Estava com sede, só precisava de uma bebida – respondi, um pouco tonta por ter bebido o vinho demasiado depressa.

			– A casa de banho deve ser um sítio mágico, se é esse o efeito que tem em ti.

			Ao ouvi-lo, procurei com um olhar nervoso o italiano que fez as minhas pernas tremerem tanto como no dia em que conduzi a minha mota pela primeira vez, depois de tirar a carta de condução. 

			Seria fácil encontrá-lo naquele interior branco, já que, tal como eu, estava vestido de preto. Calças de linho pretas e largas, camisa preta por baixo da qual se via um terço de madeira e mocassins sem atacadores da mesma cor. Embora o tivesse visto apenas por um momento, gravei meticulosamente a sua imagem na memória.

			– Laura! – A voz do Michał fez-me regressar dos meus devaneios. – Para de olhar para as pessoas fixamente e toma uma bebida.

			Nem reparei na chegada de um outro copo de Prosecco à mesa. Decidi beber lentamente o líquido cor-de-rosa, apesar de ter vontade de o beber de uma só vez, tal como o copo anterior, pois as minhas pernas ainda estavam a tremer. Serviram-nos a comida, que devorámos. O polvo, que veio acompanhado apenas por pequenos tomates doces, estava perfeito. Martin estava a devorar uma lula gigantesca, cortada com destreza e temperada com alho e coentros.

			– Bolas! – exclamou Martin, e levantou-se sobressaltado do sofá branco. – Mas vocês sabem que horas são? Já passa da meia-noite! Por isso, Laura… “Parabéns a você, nesta data querida...” – Michał e Karolina também se levantaram e começaram a cantar alto e com alegria os parabéns a você, num estilo bem polaco. Os clientes do restaurante estavam a observar-nos com curiosidade, para logo depois se juntarem ao coro, cantando em italiano. O espaço encheu-se de aplausos estridentes e eu fiquei com vontade de me enfiar num buraco. Era uma das canções que mais odiava. Não deve haver ninguém que goste dela, provavelmente porque ninguém sabe o que fazer enquanto lha cantam – cantar, bater palmas, sorrir para todos? Cada uma das soluções é má, somos sempre o centro das atenções a acabamos deslocados ou a parecer idiotas. Com um alcoolizado sorriso amarelo, levantei-me do sofá e saudei todos com a mão, dobrando-me para agradecer os votos.

			– Tiveste mesmo de fazer isso, hein? – rosnei com um sorriso para o Martin. – Querem lembrar-me de que estou a ficar velha, isso não é nada agradável. Além disso, era mesmo necessário todas estas pessoas participarem?

			– Bem, querida, a verdade magoa. Mas como recompensa, para começarmos a nossa comemoração, pedi a tua bebida preferida. – Quando terminou a frase, apareceu o empregado de mesa a segurar um frapê com champanhe Moët & Chandon rosé e quatro taças.

			– Adoro! – exclamei, saltando no sofá e batendo palmas como uma miúda.

			A minha alegria não passou despercebida ao empregado de mesa, que sorriu para mim, deixando na mesa o resto da garrafa já meia vazia.

			– Na zdrovye! Saúde! – disse Karolina, erguendo o copo. – A ti, que encontres o que procuras, que tenhas o que desejas e que estejas onde sonhas estar. Felicidades!

			Brindámos e bebemos o champanhe até à última gota. Depois de terminarmos a garrafa, tive mesmo de ir à casa de banho. Desta vez resolvi encontrá-la com a ajuda do pessoal. O empregado de mesa indicou-me a direção que devia seguir. 

			Depois da meia-noite o restaurante transformou-se num bar. Uma iluminação colorida mudou por completo o ambiente do lugar. O interior branco, elegante e quase estéril explodiu em cores. De repente, o branco começou a fazer ainda mais sentido. Com apenas um pouco de luz, era agora possível conferir aos espaços diferentes personalidades. Estava a atravessar a multidão para chegar à casa de banho, quando, mais uma vez, fiquei com a estranha sensação de estar a ser observada. Parei e olhei atentamente à minha volta. Num estrado, encostado ao pilar de madeira de um dos compartimentos, estava o homem vestido de preto, a observar-me com um olhar gelado. Calmamente e sem mostrar qualquer emoção, estava a observar-me de baixo para cima – começando pelos tornozelos e acabando na ponta da cabeça. Parecia um típico italiano, embora fosse o homem menos típico que eu alguma vez vira na vida. O seu cabelo negro caía rebeldemente na testa, o rosto estava coberto por uma barba de alguns dias muito bem cuidada, os seus lábios eram carnudos e perfeitamente definidos. “Como se tivessem sido criados, de propósito, para dar prazer a uma mulher”, pensei. Tinha um olhar frio e penetrante, tal como um animal selvagem prestes a atacar. Só quando o vi de longe me apercebi de como era alto. Era definitivamente muito mais alto do que as mulheres à sua volta, devia ter cerca de um metro e noventa centímetros. Não sei quanto tempo olhámos um para o outro – parecia-me que o tempo tinha parado. O meu assombro foi interrompido por um homem que, ao passar, me deu um encontrão no ombro. A troca de olhares intensos fez-me ficar abananada e hirta que nem uma tábua, girei numa perna e estatelei-me no chão.

			– Estás bem? – perguntou o Moreno, que surgiu ao meu lado como um fantasma. – Se não tivesse testemunhado que, desta vez, não foste tu quem lhe deu um encontrão, teria pensado que chocar contra estranhos era a tua maneira de engatar. 

			Agarrou-me com força pelo cotovelo e levantou-me. Era surpreendentemente forte, fê-lo com facilidade, como se eu não pesasse nada. Desta vez recompus-me, além disso, o álcool deu-me coragem.

			– E eu poderia pensar que tu fazes-te sempre de parede ou de grua – resmunguei, tentando lançar-lhe o olhar mais gelado que consegui encontrar no meu interior.

			Afastou-se, mas sem desviar os olhos de mim. Continuava a contemplar-me, como se não conseguisse acreditar que eu era real.

			– Tens-me estado a observar a noite toda, não tens? – perguntei, irritada. – Posso ter a mania da perseguição, mas quando tenho um pressentimento ele nunca falha. 

			O homem sorriu, como se eu estivesse a fazer troça dele.

			– Estou a observar o clube – retorquiu. – Faço o controlo do atendimento, verifico a satisfação dos clientes, procuro mulheres que possam precisar de uma parede ou de uma grua.

			A sua resposta tanto me divertiu como me embaraçou.

			– Assim sendo, obrigada por seres a minha grua. Desejo-te uma boa noite. – Lancei-lhe um olhar provocador e dirigi-me à casa de banho. Quando ele ficou para trás, dei um suspiro de alívio. Ao menos, desta vez, não fiz figura de parva e fui capaz de falar.

			– Até à vista, Laura – ouvi nas minhas costas.

			Quando me virei, vi apenas uma multidão a divertir-se, mas nem rasto do Moreno.

			“Como é que ele sabia o meu nome? Será que tinha ouvido as nossas conversas? Não, não podia ter estado tão perto, tê-lo-ia visto, tê-lo-ia sentido.” De repente, Karolina agarrou-me na mão.

			– Vem, ou jamais chegarás à casa de banho e ficaremos aqui presas para sempre. 

			Quando voltámos para a mesa, havia mais uma garrafa de Moët à nossa espera.

			– Ena, querido, que belo aniversário – atirei, a rir-me.

			– Pensei que a tinhas pedido tu – disse Martin surpreendido. – Eu já paguei e queríamos ir andando.

			Olhei mais uma vez atentamente pelo clube. Sabia que a garrafa não estava aqui por acaso, e que ele continuava a observar-me.

			– Deve ser a prenda do restaurante. Depois daquele coro todo a cantar os parabéns, provavelmente não poderiam ter agido de outra forma. – Karolina soltou uma risada. – Já que aqui está, bebamos.

			Fiquei a remexer-me inquieta no sofá até a garrafa ficar vazia, questionando-me quem seria o homem de preto, porque me olhava daquela maneira e como raio é que sabia o meu nome.

			Passámos o resto da noite em peregrinação, de bar em bar, e voltámos para o hotel ao amanhecer.

			Acordei com uma terrível dor de cabeça. Pois... o Moët. Adoro champanhe, mas depois a ressaca é avassaladora. “Que pessoas no seu perfeito juízo é que se embebedam com champanhe?” Com todas as minhas forças, arrastei-me da cama e consegui chegar à casa de banho. No meu estojo de cosméticos encontrei uns analgésicos, engoli três e voltei para debaixo do lençol. Quando acordei, passadas algumas horas, Martin não estava ao meu lado, a dor de cabeça tinha passado, e eu conseguia ouvir o som das pessoas na piscina. Tinha de me levantar e apanhar sol. Afinal de contas, estava de férias. Motivada por esse pensamento, tomei um duche rápido, vesti apressadamente o biquíni e, passada meia hora, estava pronta para me juntar aos meus amigos.

			Michał e Karolina estavam deitados a apanhar sol à beira da piscina, enquanto saboreavam um vinho gelado.

			– Toma, é o melhor remédio – disse Michał, passando-me um copo de plástico. – Desculpa por ser de plástico, mas já sabes, é o regulamento.

			O vinho era delicioso. Gelado e… molhado. Bebi-o de um trago. 

			– Viram o Martin? Quando acordei, ele já tinha saído.

			– Está a trabalhar no lobby do hotel, parece que a Internet no quarto estava muito fraca – explicou Karolina.

			“Claro, o melhor amigo do homem, o computador. E o trabalho é a amante preferida de Martin”, pensei no momento em que me deitei na espreguiçadeira. Passei o resto do dia sozinha, na companhia dos noivos, colados um ao outro. De vez em quando, Michał interrompia aquele prelúdio de amor com a declaração: “Eh pá, que mamas!”

			– Que tal almoçarmos? – perguntou. – Vou buscar o Martin, que raio de férias são essas em que ele está sempre agarrado ao computador?

			Levantou-se da espreguiçadeira, vestiu a t-shirt e seguiu em direção à entrada do hotel.

			– Às vezes não o suporto. – Virei-me para a Karolina e ela olhou-me com um olhar surpreendido. – Nunca serei o mais importante para ele. Mais importante do que o trabalho, do que os amigos, do que os prazeres dele. Às vezes tenho a sensação de que ele está comigo porque não tem nada melhor para fazer, é-lhe confortável. É como ter um cão – quando queres, dás-lhe festinhas, quando te apetece, brincas com ele, mas quando não estás para aí virado, afastá-lo simplesmente. Ele está lá para ti, mas o contrário não acontece. O Martin conversa mais vezes com os amigos no Facebook do que comigo em casa. Já para nem falar da nossa vida sexual.

			Karolina virou-se de lado e apoiou-se no cotovelo.

			– Sabes, Laura, nos relacionamentos é mesmo assim, o desejo vai desaparecendo com o tempo.

			– Tudo bem, mas ao fim de um ano e meio? Nem tanto sequer! Serei assim tão feia? Será que há algo de errado em mim? Será que é errado eu querer ter bom sexo de vez em quando?

			Karolina deu um salto repentino da espreguiçadeira, a rir, e puxou-me pela mão.

			– Precisas de uma bebida, pois não vais mudar nada estando preocupada. Olha bem à tua volta! Vê onde estamos! É maravilhoso e tu és magra e lindíssima! Se não for o Martin, hás-de encontrar outro. Vamos!

			Vesti rapidamente a leve túnica florida, enrolei o lenço na cabeça em forma de turbante, escondi os olhos com os sedutores óculos Ralph Lauren e segui Karolina até ao bar do lobby. A minha companheira foi ao quarto, para deixar a mala e perguntar ao Michał sobre os planos para o almoço, porque não encontrámos os nossos parceiros no vestíbulo do hotel. Aproximei-me do bar, fiz sinal ao barman e pedi dois copos de Prosecco frio. Sim, era mesmo o que eu precisava. 

			– Só isso? – Ouvi uma voz masculina nas minhas costas. – Pensava que o teu coração pertencia ao Moët?

			Virei-me e congelei. Ali estava ele de novo, diante de mim. Só que hoje não estava vestido de preto. Usava calças de linho brancas e uma camisa clara com alguns botões desapertados, que combinava na perfeição com a sua pele bronzeada. Tirou os óculos do nariz e olhou-me fixamente com o seu olhar gelado, mais uma vez. Dirigiu-se em italiano ao empregado do bar que, a partir do momento em que ele apareceu, passou a ignorar tudo e todos por completo, pondo-se em sentido, à espera que o meu perseguidor fizesse o pedido. Nesse dia, escondida atrás dos meus óculos escuros, sentia-me excecionalmente corajosa, excecionalmente irritada e excecionalmente ressacada.

			– Porque tenho a impressão de que me tens seguido? – perguntei, cruzando os braços. Ele ergueu a mão direita e tirou lentamente os meus óculos para me poder ver os olhos. Senti como se alguém me tivesse tirado o escudo que constituía a minha proteção.

			– Isso não é uma impressão – disse, olhando-me profundamente nos olhos. – E também não é uma coincidência. Feliz vigésimo nono aniversário, Laura. Que este novo ano seja o melhor da tua vida. – Sussurrou e beijou-me suavemente na bochecha.

			Fiquei tão chocada que nem fui capaz de reagir, limitei-me a ficar ali parada, muda e estupefacta. “Como é que ele sabia a minha idade? E como raio é que ele me tinha encontrado do outro lado da cidade?” A voz do barman trouxe-me de volta ao presente. Voltei-me para ele. Estava a colocar à minha frente uma garrafa de Moët rosé e um pequeno queque colorido com uma vela acesa em cima.

			– Fogo! – Virei-me de novo para o Moreno, que se tinha literalmente evaporado.

			– Vejam bem – disse Karolina, aproximando-se do bar. – Eu a pensar que íamos beber apenas um copo de Prosecco e, afinal, tenho de novo uma garrafa de champanhe à minha espera.

			Encolhi os ombros e procurei, com nervosismo, à minha volta, em busca do Moreno, mas ele tinha-se mesmo desvanecido. Tirei o cartão de crédito da carteira para pagar ao empregado de bar, mas ele, num inglês mal falado, recusou-se a aceitá-lo, alegando que a conta já tinha sido liquidada. Karolina ofereceu-lhe um enorme sorriso, agarrou no balde de gelo juntamente com a garrafa e foi em direção à piscina. Soprei a vela, que continuava acesa no queque, e segui-a. 

			Estava furiosa! Mas também desorientada e intrigada. Na minha cabeça desenrolavam-se dezenas de cenários diferentes, enquanto tentava adivinhar quem era este homem misterioso e que personalidade teria. A primeira coisa que me passou pela cabeça foi que ele devia ser um tarado perseguidor. No entanto, isso não combinava muito bem com a imagem daquele italiano lindo e encantador que, muito provavelmente, passava mais tempo a fugir das suas admiradoras do que a persegui-las. A julgar pelos sapatos e roupas de marca que usava, não era pobre. Além disso, tinha dito algo sobre verificar se estava tudo bem com os clientes no restaurante. Por isso, a minha próxima teoria era a de ele ser o gerente daquele restaurante. Mas isso não explicava o que ele estava a fazer no hotel. Abanei a cabeça, como que a afastar o excesso de pensamentos, e peguei no meu copo. “O que é que isso me interessa?”, pensei, bebendo um pouco de champanhe. Devia ter sido uma mera coincidência e eu estava a inventar coisas.

			Quando acabámos a garrafa, apareceram os nossos cavalheiros, que pareciam de muito bom humor.

			– Então, meninas, vamos almoçar? – perguntou Martin com uma expressão feliz.

			O champanhe que eu tinha bebido parecia estar a chegar-me à cabeça, fiquei furiosa com o seu tom descontraído e disparei:

			– Porra, Martin! Hoje faço anos e tu desapareces o dia todo, estás-te nas tintas para o que faço e como me sinto, e agora apareces, como se nada fosse, e perguntas pelo almoço? Estou farta! Gira sempre tudo à tua volta. Já chega! Chega de ser sempre como tu queres, de seres sempre tu a dizer como deve ser. Eu nunca sou a pessoa mais importante na tua vida. E em relação ao almoço, a hora do almoço foi há umas horas, agora está quase na hora do jantar!

			Apertei melhor a minha túnica, peguei na mala e saí praticamente a correr para o lobby do hotel. Lançada, atravessei a entrada até me encontrar na rua. Senti os olhos a encherem-se de lágrimas. Pus de imediato os óculos de sol e comecei a andar sem rumo.

			As ruelas de Giardini eram pitorescas, com árvores ao longo do passeio, repletas de flores, com edifícios bonitos e bem cuidados. Infelizmente, o meu estado de espírito não me estava a deixar apreciar a beleza do lugar. Sentia-me tão sozinha. A determinada altura apercebi-me de que estava a chorar, com as lágrimas a escorrerem livremente pela cara, e eu continuava a correr, soluçando – como se quisesse fugir de algo.

			O sol começava a pôr-se, mas eu não parava de andar. Quando a raiva passou, percebi o quanto me doíam os pés. As minhas sandálias de plataforma, embora bonitas, não eram propriamente adequadas para uma maratona. Numa viela, vi um pequeno café típico italiano, que acabou por ser o local perfeito para descansar, já que um dos itens da ementa era o espumante. Sentei-me na esplanada, admirando a superfície calma do mar. Uma senhora de idade trouxe-me um copo da bebida que pedi e disse-me algo em italiano, apertando gentilmente a minha mão. Oh, meu Deus, mesmo sem entender uma palavra, sabia que ela estava a falar sobre quão estúpidos podiam ser os homens e como não mereciam as nossas lágrimas. Fiquei sentada a observar o mar até cair a noite. Não me teria conseguido levantar da cadeira depois de ter bebido tanto álcool, mas, entretanto, tinha pedido uma excelente pizza de quatro queijos, que se revelou um antídoto bem melhor para as dores do que o espumante. De seguida provei o tiramisú, feito pela mesma senhora, que era mais delicioso do que o melhor champanhe.

			Senti-me preparada para voltar e enfrentar o que tinha deixado para trás ao fugir. Comecei a caminhar calmamente em direção ao hotel. As ruelas por onde passava estavam praticamente desertas, porque estavam demasiado afastadas da avenida principal junto ao mar. A determinado momento, passaram por mim dois SUVs. Já tinha visto uns carros semelhantes, à frente da empresa de aluguer de carros, no aeroporto.

			A noite estava muito quente, eu bêbeda, o meu aniversário quase a terminar e, de modo geral, estava tudo virado do avesso. Eu também me virei quando o passeio acabou e percebi que não sabia onde estava. “Bolas, eu e o meu sentido de orientação.” Olhei à minha volta e a única coisa que vi foram as luzes ofuscantes de carros a aproximarem-se muito depressa.

		


		
			CAPÍTULO 2

			Quando abri os olhos era de noite. Olhei para o quarto e apercebi-me de que não fazia a mínima ideia de onde estava. Encontrava-me deitada numa cama enorme, iluminada apenas pelo candeeiro da rua. Tinha uma enorme dor de cabeça e vontade de vomitar. “Mas que raio é que aconteceu, onde é que eu estou?” Tentei levantar-me, mas estava completamente sem forças, como se pesasse uma tonelada. Nem a minha cabeça conseguia levantar-se da almofada. Fechei os olhos e voltei a adormecer.

			Quando voltei a acordar ainda estava escuro. Não sei quanto tempo dormi, talvez tenha sido mais uma noite? Não havia relógio em lado nenhum, não tinha a minha mala nem o telemóvel comigo. Pelo menos desta vez consegui sentar-me na cama. Esperei uns momentos para que a minha cabeça parasse de andar à roda. Reparei num candeeiro na mesa de cabeceira ao lado da cama. Quando a luz iluminou o quarto, percebi que estava na divisão de uma casa bastante antiga. Não conhecia o sítio. 

			As molduras das janelas eram enormes e ornamentadas com gosto. À frente da pesada cama de madeira havia uma enorme lareira de pedra, daquelas que eu só tinha visto nos filmes. No teto vigas antigas, que condiziam na perfeição com a cor dos caixilhos das janelas. O quarto era aconchegante, elegante e muito italiano. Fui até à janela e, pouco depois, saí para a varanda que dava para um jardim de
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